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, D.or José • Bdbifacio de A ndrada -e Silva, per-	 Taes são, .Senhores,- com verdlirtiMeaconci.
deo a conffitnça ;dos - Brasileirpa. 	 são , os motivos , 'que. (Betarão a-suspensãr,dka-
. Depois de • Imiti r tal acontecimento . não , po- que trato	 e que o Govern j u leu salvadora	 - -
dieis , Senhores,' deixar de Vos', decapardes com do Throno do 'Senhor . D. PEDRO ;SEGUNDO.;

a questão de sua remoção . : em butua das Ca- das liares .. instituições , que gozamoár; da honra
toaras ., por avultada niaiotia , •. se decidia gire e (heararinqúillidatle do imperio. .
elle *fosse demittido ; na' outra porém a (bife-	 Os r saltados as procedimentos ordenados pe-
rença de hum só voto o , sustentou : seguindo. a Repartição., (ra;.i itstiça, sobremaneira justilicão
se d'ali hum choque d' interesses , cujos resulel!ruelle acto :	 da Publica opinião , que

o precedeu, succedeo , offerece o amais sega
ro repouso . á consciencia do Ministro . 'que o re
ferendou.

SECRETARIAS DE ESTADO.

As Secretarias 'de :' Estado , Senhores , exigem
reforma radicál ; e para que disso Vos conven•
çaes ; basta dizer-Vos , que ellas , se achei° tio
mesmo pé, em que farão estabelecidas . no Bra•
sil , apezar da consideravel alteração, que sofre-
ra o SyStetna Politica d'então. Logo que, me
seja possivel , terei 'a • honra de apresentar-Vos
trama Proposta para esse . fim.

PRESIDENCI AS PROVINCIAES.

PAIÏTE OFF I C IA L,
n••n••••••••

RELATORIO DA REPA RTIÇAI5 DOS NEGOCIOS
DO I MPERIO.

Augustos e , Dignissiinos Senhores Represen-

	

tantes da Nação Brasileira:	 .
.	 .	 .

., Achando-me ;hoje neste ; lugar , a fita de dai-
yos conta da Administração a ; cargo do Minis-
serio , que a Regencia Permanente , em Nome
ao Imperador o Senhor Dotit PEnito SEGUNDO
se , Dignou. confiar-me, eu ro pratico ,. Senhores,
com a maior Satisfação. ; esperando , da Vossa
benevolencia que não attrihu

,	
aes á incuria mi-

nha	 ou a falta de - Zelo , , e Patriatistito , i mas.	 .	 .
sim ao mão systema , com , que se. achã.0 mons
teclas ' as Publicas , Repattições,, .qtiaesquer ine•
iactidties, e ommisSões , que encontrardes no bre-
ve quadro ,.que v,ou .apresentar-Vos.

teclas não podião deixar de ser funestos. O par-
tido . conspirador avançou *; stia altivez , . e inso.
lenda cresce° de dia á dia ; e Sem o mais dtafa-
no rebuço .se promove° a• restauração do Duque
de Bragança., Para se chegar. a esse fim, Jor-
naea , , e • Escriptos ,• que.• não conhesião limites
em suas vOcifsrações , e ultrajes , garantidos pe-
la' insulliciencia , ,e debilidade da Legislação re-
psessiva , dos abusos . na . expressao •dos pensamen-
tos , . virão. a luz , e se derrainárão : manejou-se
a. intriga ; espalhou se que o Governo pertendia
roubar o Mouarcha ; • s panicas medos , se impri.

.
faisão • em seu s espisito ; discursos , , e frases as-

FAI4iILIA IMPERIAL. ''
...	 - .	 • ..: • ,,"" ' '-- • - ;- r--....+, s; :' -f ,, .	 sustadoras i se srepitirão . . diante. • de ... sua . candida

, Motivos da msior transcedencia ; :l. Senhores , minoridade ; e até .se lhe fez 	 que erão
levarão o , Governo a suspendem . o Tutor , de Soa seus inimigos os . Cidadãos ; . •que Mais Cordial- Já , Senhores , no anterior 'Relatado da Re-
Magestade Imperial ; e de Sufis Augustas In. utente o anelo resultando talvez do exposto , a . partição hoje . a má cargo , . se„ voa fez . sentir a
mãs ; nomeando para substituil-o inteàamente enfermidade ,. que sofrera, . e .que ferio de sus. necessidade de :ser reformada era .alguns artigos
o Marquez • de Itanhaliem ,, que tinha já servis, to, as. (orações 'dos Brasileiras. • a Lei , que serve de -Regimento aos • Presiden-
do o mesmo cargo , . e bastante notavel . se faz . 'A inda .não lie tudo., Senhores , hum irmão (es das Provincias : . insistirei agora no mesmo
por sua representação,, .conducta , e.: Patriotis. do Tutor ,s e • que, com • elle sempre manteve a mais objecto por isso 'que ine parece de trascenden-
mo a o que' tudo ficou dependente ,da approya. intima amizade , partio , para a. Europa ; os Jor- te imporianeia. 	 .
çao ,da Assemblea . Geral ,. segundo os Decretos naes de Inglaterra , e de França , accordemente A existencia dos Conselhos do Governo , de-
de . 14 ; de Dezembro do unnor passado , :spie em . annunciárão a ; qualidade da missão de Antonio vida .a circunstancias , :que inteiramente , desap-
Ns, .7-1 , e, 2 —se; subtnettem 'á Vossa canais Carlos Ribeiro de Andrada ; e desde então nins parecerão , está em opposição com os solidas
deração. .. „ , . ,s/. .-ss , .., .	 .	 guem mais pôde licitztmente duvidar , de que liu- 'principias de Direito 'Administrativo. Tanto deve

Chamado 'Para aq u e1 1 0. cargo »honorifico pelos uni conspiração fora , urdida C ontra o Th	
'

rono do aer lenta e reflectida a acção Legislativa , quan-
Saffragios da • mesma ,,Aasembha Geral ,• o Coa- Senhor D PEDRO SEG ti N DO , e curara os IN- to expedita a Executiva.
selheiro . 'José Bonifacio , sde Andrada . e. Silva , reitos do Brasil. fie certo que , 'commettendo se os negocias de
varias mudanças, talvez já com fins .p , emedita- • Incumbido de velar sobre (iates. tão sagrados maior ponderação aos Presidentes em Conselho,
.dos , não tardarão ...a .operar-se . na . Casa 1 mpe- objectes , e acerca . da Publica tra;i'quillidade , o menos occasiões se' deixão a estes de poderem
siai ; e logo . depois lama facção se organisou Governo empregava todos os seus cuidados pa- abusar ; mas quem não vê que a sagacidade
no imperio para demolir a obra de 7 s de Abril ra impedir, que os conjurados podessem levar de hum .Presidente , mediocremente versado na
(te ISM.. , . . avante seus nefandos desig'nios ; e , vigiando cau- arte de dirigir :Os homens , pile mui falcimen-

aAmbiciosoa , e descontentes ,. arrastrando gen- telagamente seus passos , descobria que hum novo te annullar esta vantagem ? A • coberto . da rea-
le ,credula , • e ignorante , arvorará° o estander- 17 de Abril , e corso maior amplitude ainda, hia ponsabilidada' elle 'Ode inspirar, e dirigir o
te da" , ressaeração , Áe,4o . dia , ly ..do mesmo mez , apparecer , tincto de sangue ; que outra vez em mal ; contrariado, pela opposição de huma Maio-
no anno ass..guinfe i . Pão. duvidara° apresentar-se S. Christovão se juntaviio bandidOs ,. e forastei- ria avessa , por qualquer motivo, elle verti o
em Campo. .Circunstancias, então. occorrerão , e ros ; ,que o Palacio do Monarca era hum dos bem, e . não poderá seguilso.	 .
BC derão . as , naãos paria sarnas manifesta a con- ltigares , em que se fazia ° os mais sCriminosos . Em igual opposição se apresenta a parte da
ni vencia do, ;Tutor em são horrivel attentado. conventiculos ; que. se i . tinha" procurado corrom- referida Lei , que faz recahir a Vice- Presiden-
Bem 'sabido lie , Senhores , .que . foi nos pio . per . a fidelidade de . alguns corpos • da Tropa , e cie • no Conselheiro mais 'votado. Incumbida á
prios Paços, que se . exercitarão Os soldados da de parte das Guardas Nasionaes . ; que se havia vigilancia do Governo Central 'a boa adminis-
acção a e que furão Creados da Casa Imperial já distribuido . cattaxante embalado ; e que tu- tração , e' segurança 'do Imperio ; e depositado,
os qfie pegárão em armas Ninguein ignora, que o finalmente se achava disposto 'para romper por este' motivo , em suas mãos o poder de no-
com frisados pretextos , mia-elle . .Conselheiro re- a conjuração.	 mear, e: demittir ad nuturn os Presidentes , a

- .euttou ,entregar ao Governo as peças , que se O Governo faltaria á fidelidadJ'. devida ao Jos elle deve sem duvida pertencer ~bem a no•
achavão na , Quinta da Boa Vista ; e que pou- yen Impetador , e á Nação Brasileira ; (sabida meação , e 'remoção daquelles . que nos seus irn-
co devois (Alas. apparecêrão no combate , que Os dietames de sua comiencia ; e chamaria 80- pediMentos , ou no caso .de vacancia , fazem suas
em Mata-Porcos haveria cuatado. muito sangue bre si . a mais , terrivel responstil.?ilidade , .- se em vezes. 	 . •	 .	 .
Brasileiro , a não , serem . as providenciits . ema. ; termos Ines, não lançasae; ti ia -de medidas 'enes, , No antecedente. Relatorio já. Vos foi ponde-,
nadas da vigilancia .do . mesmo Governo , a - ia. gicas, que fazendo abanar . o plana , ; poupassem rada a necessidade do estabelecimento de Agen.
trepidez .dos 13113. Cidadãos, e a cobardia dos cambem o sangue., , e . as, vides .desses . mesmos tes entre os Presidentes , e as Catnaras Muni-
inimigos.. Ninguern . finalmente desconhece a . es- infelizes . que illudidos , , ou. obstinados s Aleite cipaes, a fim de que . a acção administrativa

entrava ° .	 .,	 possa conservar o seu vigor tios pontos mais te-
('olmo orimeira , e cardeal , encarai] a.suspen- motos , em que tem de influir. As referidas Ca-

são do Tutor, ,e;sião hesitou em adoptal,a. ;Dus tilaras , a • quem de ordinario ella • se commette,
sobrecarregadas de attribuições , e' morosas por
defeito da propria organisação , não podem sa-
tisfazer ao desejado.
• O atormento dos ordenados aos Presidentes he
outro objecto , sobre que o Governo chama 'como
urgencia. Vsssas . attenções. Os vencimentos de
taes . Funceionatios , Senhores , Vós o conheceis
1.erfeitamerde ,, são de cetto mui mesquinhos
comparados .com a despeza indispensavel para a

leto

candalosa protecção , que aquelle &livre:rad°
deu a quantos (iverão• parte na revolta ; e não
menos suas relações . de intimidade com. vaaa-
bundas , chefes da força , .que então se apresens vidas ppostas por .	:talvez	 esperança. de
toti. Assim a abrigo , , e . sob as vistas delle bros se desenvolver, o partido. auti-. Nacional	 furão
tola boina conspiração contra seu A ugusto Pu- de ',rompia ': removidas a e-pelas ;5 : liaras , da tar'r,
pilo !.! ! Assim vio a Terra'' 	 Santa Cruz tu- . • de do dia . 15. da ima s e nono	 ficar) •in-
do quanto . póde haver de mais . borrivel em des. (ficados , Sua. •Magestade Imperial , ;e Suas .At1-.
lealdade ; e hum caso , se não IlDieo pelo inc., gastas binas , que. se .: achava ° na ;Paço de
nua tato, na Historia das Nações Civilisadas. Cluistovão, entrarão na da Cidside,- , entre .. iam' -
'A indignação publica estigmatisou • os • autores meraveis Declamações,. e,bem expressivas delnons.
de crime tão nefando ; e desci'. equelle dia o trações de amor , e respeite.
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nologia , Antiguidades , e Viagens ; subindo a
quatorze Mil setecentos e quarenta e • dons vo-
lumes Além destes . Livros existe huma grande
e ria uissima collecção de. retratos 1 . desenhos
e peças notaveis das differentes' Galetias • • e Mu..
seos da Europa, que montão a • quatrocentos e
cincoeista e hum volumes ; hum grande numero
de outros truncados', e dobrados ; que se tem
mandado ;"diatfibttir' . pelae mais -Bibliothecas ; e
finalmente 'inuitoe-mantiscriptos q uie se devem.
'Com' -cuidado'- examinar -,' para -se 'aproveitarem
°soque tiverem 'merecimento , e abandonarem-se
ou consumirern.Se os outros • Sendo a Bibliothe-
ca	 ele" que . ine-soccupo"",'"-ricat
na parte relativa á -.Historia . antiga ,• ,ella não
está a .par] doa conhecimentos - do seculo :em Bel.
Ias. Letras , ScienciasPhysicas', 'e 'Direito So-
cial , e Poliiico '• Ele de esperar pois ro..„ que lhe -
consigneis latina quantia correspondente a suaso.'""
precisões neste genes°.

•

SAUDE PUBLICA.

No precedente 'Relatorio da Repartição que
dirijo , já Vos foi , Senhores , annunciadit • a cais-
tencia de febres niortiferas nos terrenos baixos ,
que cercão a- balda desta Cidade , Cons espe-
,cialidade ein haja , Filiar , e circutuvisinhanças.

'O' Governo prestou todos os soccorros" ao seu •
saleance para aliviar os sofrimentos dos enfermos
til
„
ais necessitados ,, mandando-lhes ' Facultativos

Boticarios ", ' e medicamentos aléia. de humo
consignação de quasi ti.es contos de réis men-
saes , • c urante o tempo , em que a julgou • wnais
precisa. Coei effeito . aqitelles' Soccorros approvei-
sártio ; e, Se infelizmente , perecerão muitas pes-
seitá	 resta :nós ' ao menos tit'' consolação 'de - que
succumbidia á 'vidlencia- da tilóleStia , ' e não ás
garras da penaria. Eits Outubro do armo pas- •
sala retirárão-'se oa 'Facultativos , havendo cess
sadd	 epideinia ; nota ,	par ' desta noticia coa'.
soladera	 doloroso he annunciiir.Voa , 'Senhores;
tine elle - proximnamelite iréappareceo nos -.mesmos
lugares e • no 'Districtó de ! Santo - . Antonio , de
Sá ,' -sem ' fanar 'em outras 'ParteS, 'Onde se tem
apresentado' com hum 'éaracter Menos 'pernicioso;
O GoVerno", Oecorréo •	 prompto coal -iguaes
providencias	 e por certo", Mais longe hiria eus
negocio TO tamanha dinpottancia';'''como seja a
conservação; "da, ' -.vida	 stuclé' de seus *Concida:•
dãos , se as', 'acttiaes forças - Co EStado 111 o per-
inittissem.	 •

J	
..	 - •

.4 ilgustos. e Digniasirnos"Senhores Represen-
tentes tii t Nação 	 quer - - . Le" : eneare''este . ' objecto
pelo lado Scla' humanidadequer inte
res'ie Nacional s - elle 'não pOde ;deixar d' estimu.
lar a sensibilidade dós :amigos 'de seus '
teB; •e da • Patria: '; Não- he possivel , •", Senhores ;r

ver com
,
 indifferença o ferro ida 'hoste ceifar cen-

tenas. ' de vidas , ! esPerança de nossa : prosperida-
de , e ,apoio de numerosas' familias fieão
entreguei á orfandade , e á oniseria. O bem -da
humanidade', o interesse 'do paiz altamente re-
clamo , que proporcioneis ao Governo os meios
d' extinguir esses deposites , em que se gerão
tão devastadoras enfermidades:

•A empresa lie sem . duvida-difficil , e dispen-
diosa , mas : em que • outra - oceasião mais propria
deverá manifestar-se o patriotismo de nossos
Concidadãos ? I Eu • -confio 'inteiramente nelles ,
Senhores, e estou Certo , que de • bomg'rado se
sugeitartio á qualquer sacrificio , para }hours fiin
tão santo , e util. Nesta esperança o Governe
mandou por hum Engenheiro examinar os tra-
balho' s , que serão necessarios nos primeiros- dos

indicadosndicados , e ordenou' á Cantara Muni-
cipal do ultimo . , que incUmbisse igual exame
á huma Commissão de pessoas intelligentes. A quel-
le já apresentou o seu Relatorio ; desta porém
nada tem chegado ainda ao conhecimento do Go-
verno.

Para prevenir que a ultima extraordinaria
innundação do Parahyba s • produzisse na qopu-
tosa Villa de Campos os mesmos estragos , que
se tem experimentado nas de • Santo Antonio
de Sá , e Iguassú , ' mandou o, Governo dous
Engenheiros , que dirigissem o esgoto das aguas,
procedessem á hum nivelamento, e fizessem com.
municar com o rio, diversos, extensos pan-
tanos , que cercão a dita "illa ;, ". dependendo
porém o primeiro do segundo trÂballio , he des-
te . que se tem tratado , e já Se acha em esbo-
ço, na parte relativa ao terreno , que fica ao
Norte do Paralába. Os mesmos Engenheiros
estão -encarregádos dás obras para a communi-
nicação do Brejo Grande com o Rio indicado,
as quaes forão gratuitamente emprehendidas pelos
Cidadãos Francisco - Duarte Pereira Manoel Ro-
drigues ,Candido Peixoto, Manoel Joaquim Pe-
reira Batista , , e José Fernandes . Ribeiro da
Costa ; e para chias vai o Governo concorrer ettn
com a cantam-ia; que demandão as eclusas; e
não duvidará prestar mais alguns soccorros ten-
ci entes a levai-a ao fim	 •	 '—

A . remoção dos Cemitérios para fOra das Po-

- conservação  da decencia inlierente ao Cargo ; e do serviço, ..Sen !ores , , impeliesainente reclama
bera assim com a responsabilidade , trabalho , e a creação de hum inspector, de Estudos, ao me-
difficuldades , com que tem de lutar.	 nos • na , Capital: t dp A,. Istriperiss's ;Re impraticavel

A ajuda de custo , que a Lei lhes manda dar que em, hton Paias nascente onde tudo está
para a viagem , necessita ttimbem de alteração ; ainda por crear,„ e . comoo'onao,-.‘Sys'stenia de A d•
não parecendo justo , que aos que tem de per- ministração , que.,,J ,ier,dillims,, ; : t o 2 ,1111inistro possa
correr centenas de leguas por sertões incultos , presidir .a, exameat or fiscelissus.sEScelea e descer
e arriscados , se preste o mesmo auxilio , que a outras •minticioSitltides. , Quanto	 f4iscalisaçãrs',
se dá aos que se - dirigem a lugarea -, muitos mais lie Certo ?que.: as s Ctimaras :M i unicipaee sambem
proximosos ou podem commodaMente fazer-sovia... tomão st páste nella s toas, : estai Corem:45es ,
geia por mar ao ponto do Seu destino. 	 cipalmente , forain das - grandea Cidades 'não são

as ¡mais aptas, paras. semelhantes:serviço:
MUNICIPALIDADES. He de' espeiai que O eatabelecitnento daquella

• A uthoridade_ no ceinsardtti ,Provincia, Com ,De-

	

No ultimo Itelatorio desta Repartição já se	 selegados idonene,	 . ellaopropostos , e appro-Vos ponderárão !os inconvenientes, 'resultantes de
vados 1 pelo Goveyrio„: Cm • sodos ,os pIntos , muitoserem periodicaa'.	;'retiniões: daSCanntras , e se
contribua para queorss Professores dagmpenhemnotou a Inefficacia do i'emedió , com que-se pre-
melhor suas obrigações ,-- e os aluirmos inais, tendeo remover , ou pelo menos minorar este
aproveitem. Colhidos bons resultados na Corte,

vados , em algumas
defeito. Aquelles inconvenientes são ainda arrasa-

poderá a medida estender-se ás mais Provin- partes , pela falta de Zerlo
cias ..do Importo. as. Mappas -juntos. ein..Nume.com que os Vereadores deixão de concorrer a
ros -7 e 8-contem os esclarecimentos , , que foiessas mesmas reuniões periodica; , entregando a
possivel obter , acerca_ • das Aulas ! Publicas s Me .ilium total abandono os ne goc os do Municipio.

,-Da Vossa sabedoria , Senhores , espera o Go- nores.
He	 i	 rpro de tratar dos esta-

peito; assim como que estabeleçaes patritnonio
'ivetam as precisas providencias a semelhante res- aqu o lugar , po

belecimentos, que teia relação com a InstruCção.
O Seminario de S. ;Joaquim desta Corte ,ás Cantaras , que ainda o não teia i; , e auemen-

va ,se conset esavelmente, namnificado¡ e, caminha-,seis a outras o que já possufsri ;',	 lei liar; instif.
ficiente para suas necessidades va pttra tingia total subia. O' Governo julgou '

•

",	 ..

.	 conveniente prover' 'á conservação.dquelle Es.;
". - • •" "INSTRUCOO 'PUBLICA: tabe l ecime nt o , ,que"oicomlium bom regimen

,e o --s. ;:	 .1-•	 , o.	 terno , e hum bom - systema de 'educação 	 mui
Achão-se em exercitio 'os donS • Curs6a juri- proveitoso • podei ; vir . St ser	 grttntleimumero"de

dicos : e Os Vappas juntos'eldNuateros— 3 5 meninos pobres ,' 'que ali , recolhidos aprerulão'-;', 
e' , 4 -- Vos darãO huina idéa "dOsresultado de com a instru cçã o , primaria , 1 Artes , e Oiiiciõs
seus trabalhos no. -armo' passado-4.	 ' pelos quaes se fação; ' depois de alguns annos

Os' pequenos - ordenados ; uje pereetsem o. useis a . ' si 's e á Sociedade. A direcção o e'
'Lentes ..de 'tties "Estabelecimentos ,d• não" convi.' • ecção,-, da 'obra .está ,f." confiada á' Guisara . ' Menij
dão a' Preferir : esie'o t esraprég6	 Magistraturr, tipal' desta ' Cidade s' , -cujo zelo ; 'e servi'ços , se
que além 'de mais' lucrativa ohoje," he•-de's espe tornão- dignos , de 'louvores : - : para 'o seu princi:
ranças muito- Mais lisongeiras em 'razão -doa pio se .consignárão sete contos' , e quinheitna
accessos , que offerece, e naquelle se . 'tião en- mil réis ; e a sua conclusão ' demanda ainda
contrão : d'oneW : reetilt&: não' se' terem • podido pelo • menos , a sentina ' de vinte e 'sete Contos
preencher varias Cadeiras , que se acho ,vagas ; de réis .. O Governo espera que' o habiliteii
e não 'haver quem substitua Os Professores que leval.a ao fim com .a brevidade se gurança , e
pertencem ao (sonso, Legislativo'.	 -	 '	 perfeição , que se s deve desejar, 	 •	 -

	

He portanto, inobsperissivel ; 'que lhes angu-len-	 A' reedificação : - do . Seminario. de jactiecanga,
leis" os'veneirnentos.. 	 '	 na Ilha Crrántle ; tem 'continuado a °ser :auxi.

1	 t

ÀS 'duits • Faculdades '' de Medecina.-éstão em liada , pelo Governo. •Humtt boa parte • deste Se-
andamento ; e 5 rgi,1:g . 0 seis estado' completo minado » jzi`»se -acha concluida 	 e para elhi sé
fdta unicamente newaibár-se na' da 'Bebia' litiwn; mandarão' trtinsferir a Aulas-; e . SeminwiriOs

sw.	 •	 •-	 • •dos Substitutos da' Secção das' Seienclas Ac. que • provisoriamenteevostiao , ,s, em pequeno nu-
cessorias...Quassto	 estio,'„que s'e, acha mero	 mmodos 'no Con,vénto
a "desta Cidade, não pode ser pelos. Cirmons. dos Reli giosos . Frei,i'ei'ecanos.'	 '	 •-•
cripta ., ao.i. acanhadoo recinto rde duas :salas , 'pe- ; O 'MuSeo , SeOlOéso -acha-se no mesmo es-
quenas •, eicuras	 e. abafadas', s em •hum (recanto tado , que. ultimamente Vos foi descripte's s! e

	

- .Hospital'hda.sSanta Casa s da Misericórdia 	 subsistem as mesinas necessidades 	 nessa occa-
não está eia: relação s com o numero d'alurimoss siso apontadas. A falta de acoMmOdações
que a frequentão • o: e constão s do . Malva junto ga a ter aMontoadoe, em numero consideraliel ,
em - Numeros-5-- nem com o :das s Aulas , ' e productos • natusaes que d'hum - tal modo • nem,
seu exercicio. Nessas circunstancias -julgou o podem ser examinados , nem. conservi,r•se • em
Governo indispensavél , e: urgente, removei-a bom estado. A conclusão do Edificiooproximo
para o -antigo Convento. dós Jesuitas, Link() e que deve fazer parte daquelle Estabeleciuten-
Edificio , goesa capacidade., para a acC-ornodas to , lie de grande urgencia ; principalmente
ção da-Faculdade- , reune . a. Circunstancia de, vendo ,-como ha , vistas de unir-lhe huma Es-
terminada o pelts Lei. s de dicas: prox imo ao- dito cela de Sciencias Physicas , e Indostriaes. Pelo
Hospital.	 (me respeita ao pessoal , cumpre • recommendar
• A Academia -• dás! Bellas Artes, desta Corte á Vossa consideração o actual Thesoureiro . que;
he frequentada .- pelo numero d'alumnos . cons- desde o principio do Estabelecimento em 1819
tante do Mappa Numero-6---.	 so:	 até o presente , se acha sem vencimento algoin,,'
• Os Estatutos ; por onde actualmente se rege tanto pelo exercicio de Escrivão, que anterior-
aquelle Estabelecimento , carecem de reforma mente desempenhou , como pelo do lugar , que
enovarios Arti gos , sendo- hum delles, o que diz actualmente occupa.
respeito a Substituios Vós --não ignoraes., Se. 	 A Bibliotheca Nacional , e Publica desta Cors
nhores quão tdifferentes "sejão. entre si • os ia. te , debaixo da direcção de hum Ajudante Bi-
mos daoPintura : Hum excellentesPintor -listo. bliothecario , cuia incapacidade • se manifestava
rico pode ser mediocre • na., Paizagem , ou na elo cada linha de seus escriptos , achava-se sem
A rchitetura , e vice-Versa : o •que torna indis• outro inventario mais , dogue os catalogos , por
pensavel hum . Substituto proprio para cada hum onde os livros se distribuião ; e de tal maneira
desses ramoso	 •	 • •	 .	 • desordenada a sua classificação ; que só a ex.

A Aula de Osteologia,- e Myologia ; 'pode periencia• de antigos Empregados , da casa, podia
mui bem supprimir.se , pois que ,es seus ele . descobrir qualquer obra. Era desairoso , que á
mentos , bem como o que he necessario da Phy. frente de hum s Edithelecitnento Litterario , visi-
siologia das Paixões o se aprende no Curso de tado por Sabias Nacionaes , e Estrangeiros
Desenho. .A par da suppressão indicada , convém estivesse hum homem de tão curta esfera s ' El-
crear neste Estabelecimento hutim Aula de Mu. le foi por tanto demitaido , e em seu lugar se
sica , onde -o talento dos Brasileiros ,- tão pro. nomeou pessoa , cujas letras, actividade e ser-
penso ás • Bellas Artes, . possa sambem n'este viços , são geralmente conhecidos.
ramo desenvolver-se, e aperfeiçoar se.	 Ao ! zelo , e intelligencia do novo Ajudante
- Já- no anterior Relatorio se Vos fez sentir a Bibliethecario , no pouco tempo, sitie tem oc-
conveniencia . de s se reunirem em hum -só Coh cupado , aquelle .Emprego , e no meio das • diffi-
legio as ; Cadeiras de estudos menores., que ex.. culdades ; que lhe deixou • o seu antecessor
istem avulsas nesta Cidade , a fim de serem he devida á noticia, que passo • a offerecer.Vos
melhor' dirigidas •, e fiscalisadass Igual- providen-. Acha-se actualmente dividida a Bibliotheca
cia • lie reclamada para as , Capasses de outras em' cinco classes , segundo o systema de Bure.
Prnvincias ; e O Governo espera, que não dei- A primeira he• a • de Theologia e consta de
xareis - de prestar a Vossa attenção a este ob. oito mil duzentos e vinte e oito Voltimes. A se.
jecto , fornecendo meios para a construcção, e gunda lie a de Jurisprudencia, dividida em Ca.
arranjos de edificios , e creando os Empregos nonica , e . Civil ; e consta de quatro mil seis-
precisos.	 centos e setenta • e tres volumes. A terceira lie

No mesmo Relatorio tainbern se Vos ponde- a de Sciencias , e Artes , e consta de pito mil
rou , que as Aulas- de Ensino-Mutuo, qualquer trezentos e oitenta e oito volumes. A quarta lie
que seja asrssíão-, não • tem correspondido • ás a de Bellas Letras , e comp5e-se de nove mil
nossas „esperanças; e eu vejo-me na forçosa ne• e dezoito volumes. -A - quinta finalmente lie a
cessidade , de confirmar esta asserção... O bem de Historia , comprehendendoGeografia5

et"
•
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•voações ,não 'tem deixado , de merecer a atten-
sçiío do Governo., como huin dos meios, que
' muito ,  deve contribuir para a: salábridade Pu.
4,lica. -.A'. Camara Municipal desta' Cidade - já
'se ordeneu, em geral , o exacto cumprimento de
suas! Posturas' a respeito, e em especial ; a de.
eignação : de:local para 'o . da. Santa .Casa- da
•Misericordia , :mal situado , .e 'já -impróprio para
4ins . sernelltunte ; pela saturação do terreno'. ' Há

▪ -de esperar Ido zelo daquella - Corparação . e que
e ., cota a. brevidade possivel 'satisfaça á indicada de.1

-terminação. 	 ; • ; • *- :	 *	 ;	 • :, 1'51
O . extenso mangue ao longo do Aterrado, que

-segue . do" largo do ,Ps.'%,t 7t.kla Ciilade Nova , á
ponte do :Costume ,k';,?....',0:;-..erg:; Senhores, ea Vossa
attenção ,: a fim delsàl',.̀•ísis,,,'sre'lliorae' o etre que res-
pirão os habitantes dh'''rl uella importante parte da

e .Capital. Talvez Conviesse :eforar, , por modicos
."4-1144 -ea- :preços , esses • terrenos alagadiços á pessoas, que

se obriguem a secal•os.	 •
Pelo meio dos, ditolleterrenos pretende o Go:

verno mandar. construir hum. Canal, que venha
-terminar em 'suma bacia no referido largo ; cor,-
eiliando assim a salubridade, e aformoseamento
do 'Inger , ' com a ,commodidide dos habitantes
aos (placa serão -ali levados muitos generos , que
orá vem-procurar .aos mercados da Cidade.
. : , -.As. agoas , que o nula. estado das calçadas
em, hunias ruas, . e cio outras a falta absoluta
•dellas , . conserva estagnadas , até que a acção
do . Sol as; faz desapparecer -pela evaporação, não
podem deixar . de exercer huma nociva hiflUen-
cia na 'saude dos habitantes. O Governo por este
motivo determinou á Camara ;Municipal que ti
zesse proceder ao Orçamento de despeza , •que
hum tal objecto poderá exigir ; e acha-se dis.
posto, a, tomai- o em consideração, logo que o
dito Orçamento lhe seja. apresentado

Quanto ás. Provincias , pinico. Vos posso iri.
formar :; entretanto sempre direi que a dá Es-
pirito Sara% he huma das . que mais . carece de
providencias neste rro da,administração. A . sua
parte , mais . , plaliake.c.fais eertil , e mais povoada
$41 (embeen aquelía , 'em que com particulari.
ei é' dominão as febres intermittentes. Os nu.
snerosos :mangues , e 'lamarões, - que se estendem
desde .:. as praias do mareatá á' Serra • dos Ay-
monis., : tenilpor vezes -desencolvido enfermida

t..1des fataes,; ;.:-;inotno dentro da-Cidade o man-
gai :do. Porto :.:::''' ,Padre, e a valia da rua' da

eVargetneexigenújíromptas: providencias. Quanto
aos .primeiros ,. consta que . o Governo Provincial
mandou' levantas a. 'Planta, e o Plano do seu
si,n „e arruamento i• esparanç-adõ'"ein sjtie—na

. les';.i. lo -Orçamento : consigneis' para "si • obra algu-
e:pelo que toca aos segundos , que

• irecerintendára á Cantara Municipal alguns re.
pesos a respeito;' em quanto outras providencias
não podem ter lugar

O panl de Carapina, na mesma Provincia ,
'-deve lambem extinguir Fe , pela sua náciva in-
fluencia , na athmoepliera da Capital. Para se
,conseguir, este fim lembra o Presidente que a
peete pedenceate ainda á Nação seja distribuida
gratuitamente . pelos, Fazendeiros visinhos , come

o encargo de a esgotarem dentro de dous ermos.
Esta ,medida , Senlioree , parece acertada, e im-
porta a duplicada vantagem de tornar saudaveis
dugares : doentios , e prodectivos , terrenos ora
inuteis. No mesmo caso se achão os que cir.
cuinvisinhão as Villas de Guarapary , e nein-
sente.

Em algumas Proviocias do Imperio , como o
!tio Grande do , Norte, e Goyaz , não existe
hum Facultativo, que mereça este nome. O
,Governo saia póde deixar de interessar a Vossa

Ientheopia, a fim de que na Lei de Orça.
-,-s consigneis huina sofisma, com que possão
_ gratificações , que convidem .1),;(.ifessó res

:. 
,

,5reetment.o a iiirem para cilas exercer a arte
Tespect ivaU	 Ns.

A Inspecção da. Saude deste Porta foi nova-
mente regulada por Decreto de 9 de Julho do
alma passado, confbrme exigia a nossa segurança
eia presença do Cholera-Morbus, em diversos Pai.
zes de successiva corinunicação com esta Ca.
pitai , e ,os interesses do Comrnercio reclaniavão.
Daquella.9_reforma , Senhores, tem-se -colhido os
bons resuridos , que se desejavão ; ; mas seca-
bindo nus Empregados muito maior trabalho,
e este muito mais incornmodo 	 em razão dos
'destacamentos que fazem ha ilha 	 de Villegai-
gnofi, o Governo espera que lhes proporcioneis, „
a recompensa ao trabalho, que tem.

Neste lugar julgo : dever fallar-Vos dá Socie-
dade de Medicina da Corte. Esta Corporação,
senhores, póde' ser de summa utilidade, con-
correndo para . o progresso , e aperfeiçoamento
da Sciencia Medica , propondo medidas sanita-
rias ; e lembrando ás A uthoridades o que con-
véns praticar para destruir as causas das *moles.
tias , e evitar o contagio das que possuem es-
ea qualidade : e com effeito elle se tem até
agora prestado com louvavel zelo , e prompti-
dão , para que da sua cxistencia se tire aquel

lin '2 5 b
e

la utilidades . tro seu Patriotismo' : se devem 'alguns
escriptos-h respeito do Cholera-Morbu's , e sobre
o tratamento : ; das : febres intermitentes : deve-se
o Projecto .de Lei ; que rege hoje' as Escolas de
Medicina ; deveta--s& outros- de . ; Posturas acerca
da Saude,Publica•,- salguns dos 'quites fiarão adop-
tados pela ; Cama ra 4 111 is lei pal 1 : 'e ; final mente se
lhe deve ;o r ter'coritribuirlo para') a -propagação
da:Vaccina ,s1ransniittindo a diversas- Provinclas
a que de: 1 ngla terra 'lhe- fornece a Sociedade : en-
neriana. • •	 s	 ;•	 •	 e-e	 ;e . ;	 .•	 ;

'O Governo-, : Senhores , ; julga muito convenien:
te animar, ; e promover esta . nascente , e : inte-
ressante associação ; e espera-que; na Lei do Or-
çameistis lheconsigneis shuma 'ajuda' de custo pa-
ra a publicação- : de hum Periodico mensal, 'em
que appareção : os: resultados de 'seus trabalhos,
as Memorias, esabservações, de- seus Membros,
e de outros Facultirtivoa; sue -ali as queirão in-
serir. •	 '	 '

Será tambein conveniente elevar esta Socieda-
de á 'cathegoria. de- Aerideinia 'concedendo-se.
lhe' alguns privilegiás a fim de que , :excitada
deste modo hisma utikeintilução 'entre os Medi-
cos , estes se esforcem para serem admittidos ao
seu gremio', por. meia' . de aperfeiçoamentos , ou
descobertas , feitas na' Sciencia.

;
vAcCINA.

,
A Vaccina ,, Senhores, tern merecido do Go•

vem() toda a iitten0ii, que exige hum são util
preservativo. Desdes os • fins 'de 'Maio do anuo
passado , tem-se not.neado Facultativos para ap-
plical a ., nás Villas ... de 5. , João . do Principe
Iguassá , Parahiba do Sul', e Fregu;ezia de Inho-
merim

'
 com a gratificação de . duientos mil réia

a cada kuni. Desta sorte miti • poucos vem a ser
nesta Provincia , es. lagares', em 'que os Povos
não possão commotlanieete utilisar-se de tão sau-
devei descoberta. Só no segundo • seasestre do an.
no passado montão . a perte de douá : mil :, os que
furão vaccinados ne Junta da Instituirão aqui4

existente.
Pelo que toca ás Provincies , tem-se reinetti-

do puz a todos os Presidentes , que o pedem.
Na de S. Pedro a Vaccina . não : tem sido devi•
damente acolhida ; . e o meou() ha succedido nos
%Ares da de Santa . CatharimS . , 'que licão niais
remissos da respectiva Capital. • '
. No 'Rio Grande, do. Norte , e Piaully , •ella

não' tem produzido resultados ; ou Oeja por de-
feito do puz ,: can por falia , de ,quein o saiba
applicar. Em , Pensais:line° PorOus , e Minas , Ge-
raes , ella- Se"..iirop a'.; .,e  'diariamente se acr'erli-S
ta, Das outras Pr • vincias nada consta ao Go-. •verno, a similliante respeito. 	 -

-A Junta da lnstitliição' Vaceinica , de que
(aliei , .re: sente.se da falta d'ordem , e sysleina
com que foi ereadit. Procurou-se cnisio preser-
var a Capital do terrivel flagello das bexigas
sem se lançarem as vistas para o resto do Ira-
peno. Cumpre portanto elevar a dita J unta á
catliègeria de central , tendo a seu cargo corres-
ponder-se com os Vaccinadores desta Provinda
exigir delles as observações relativas ao objecto
e fornecer lhes o pua , com os esclareciinenta s
de que precisarem ; creando-se simillianics nas
Capitaes das outras Provincias , as Toses incum.
bidas das mesmas' fsincções , prestem iguaes in-
formações . ti Junta central , e hajão delta cam-
bem o4 ditos esclarecimentos.

Para isto seta necessario elevar pelo menos a
seiscentos mil reis ri . ordenado do inspector da
referida Junta Central , pelo accreschno do tra-
balho ; estabelecer nesta hum lugar de Secreta-
rio', que não póde ter menos de quatrocentos
mil réis, e' consignar maior quantia para e es-
tabelecimento das j tintam Provinciaes , e para
as despezas do expediente. 'Deste modo o servi-
ço será muito mais bem desempenhado ; O Go•
verno terá liam conhecimento geral , e exacto do
estado deste ramo ;, e' não se verá obrigado a,
descer. 'a minuciósidades ; que absorvem iminen.
so tempo , o ' .qual 'poderá ser empregado em
outros objectos importantes.

(Continuar , se ha.)

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

Em additamento ao meu Aviso de 17 do cor-
rente, tenho a declarar a Vm. , que os UH-
cios dos Commisndantes das Companhias , que
hão de acompanhas os Guardas : Nacionaes 5 que
forem mandados presos correccionalinmente para
a Fortaleza da Ilha das Cobras , devem ser di-
rigidos ao Official do Estado Maior do Corpo
d' Artilhei-ia ali existente , por assim o exigir o
Sr. Ministro da Marinha. •

Deos Guarde a Vin. Paço em 31 de Maio
de -1834. — Aureliano de Sousa e Oliveira Cou.
tinho.	 Sr.- Coinmandante Superior interino das
Guardas Nacionaes.	 •

— A Regencia , em Nome do Imperador o
Senhor D. Pedro Segundo , manda declarar a
Vin. , em resposta ao seu Officio que me dis

— s. -e •
rigio no I, ° do corrente , -que sendo já assaz pe.
zada a Folha dos Instructores , e não sé poden•
do' gastar com a Guarda Nacional , mais 1 do , que
a quantia dada pela Lei , não lie possiVel por
ora annuir á sua requisição para a nomeação' deà
mais hum Instructor , que podesse sesvir . ele'Sd-
cretario da Legião, que Cotim:anda ; porém' que,
intendendo justa exposição , que fica an-
thorisado para eispensar do serviço da 'Guarda
Nacional á qualquer Oflicial Inferior della , que
faça a escripturação necessaria. 	 •'

Deos Guarde a Vin. Palacio do Rio de 'ias
neiro em 31 de Maio de 1834.-- Aareliann de
Souza e Oliveira Coutinho. — Sr. Coronel' 'Chefe
da Legião das Guardas Nacionaes 'de Campos.

— 111M. e Exc. Sr. ••••' Satisfazendo á 'requisi-
ção da Camara dos Sus: DepritadOs , communi-
cada á' esta Repartição por Officio de Vs 'Ex.
datado de 30 do com-rente, passo ás mãos de ',V;
Ex. o traslado do Sumreario '- á que procedo ' o
Juiz de Paz •; da Parocliiiç : do Pinar do Ouro Pres
to, por' occasião da sedicção'rde , 22 de "Março
do armo prescrito , no qual, entre (nitres indi•
viduos , foi pranunciado o Sr. Deputado' . 'tonos
rio Hermes° Carneiro Leão ; não havendo 'o Go s
verno reneetsido o mesmo' Summario á Camara
dos Srs: Deputados , por entender que o Juiz
na fórma bem , expressa no art. 28 da Constitui-
ção do Imperie , 'o haveria feito, como lhe
cumpria.	 •

Deos Guarde a V. E x.^Paço em' 31' de Maio
de 1834. — A ureliano de Souza e Oliveira Comi-

- Sí. Bernardo Belizario Soares de Souza.
— Tendo-se ordenado ao J uda Municipal -da

Villa de,-Vassouras , que nomeasse quanta *antes
!nona pessoa idonea pars o , lugar' de Carcereiro
da dita Villa , que se acha vago : Manda a
Regencia, em Nume do imperador, pela ' Secre-
taria de Estado dos 5 Negocios da Justiça , que
a Camara Municipal . da sobredita Villa lhe • ar•
bitre os vencimentos que deve ter.' Oiltrosiin
Ordena a Mesma Regencia , que a referida Cas
mara dê todas as providencias necesOarias para
que haja a devida segurança na Cada , á lins
de que não continuem á' evadis-se della os pre•
sos., como tem acontecido.

Palacio' do Rio de Janeiro em 2 de Junho
1834.	 Aurdiand de Souza e Oliveira Cosi.

MINISTERIO DA MARINHA.
•

, A', vista , tanto do Oficio do Intendente
da' , Marinha", como da kePretentação que o
acompanha , inclusos por copia, datados de lion•
tem , expeça Vin. por esse' Quartel General , as
convenientes Ordens, -á . fim de que o S'eguisdo
Tenente Joaquim Sabino da Silva, informe, por-
que razão não se fez carga do dinheiro ; de
que trata a mencionada Representação, ao Cota-
inissario da Eseuna..--,- Rio da Prata — , e que
destino se lhe deu ; cajá resultado Vin. re•
metterá á estás Secretaria d' Estado.

Deus Guarde' a Vm, Paço em 28 de Maio
de 1.831 — Joaquim José Rodrigues Torres. —
Sr. Francisco Bibiano de Castro.

REPARTIÇAO DA POLICIA.

Pela Policia se faz publico , que furão tip.
prehendidos na Villa' de Areias , Provincia de
S. Paulo , os escravos seguintes : Luiz , que
disse ser escravo de João Rodrigues Camari-
nha, morador .ria rua ,dos Quartets de Bragan-
ça, viuvo. de D. Candida , que negobiara em
Tanoaria. — José, que disse ser escravo do mes-
msmo. -= João ; que disse ser escravo de Baltha-
zar José Martins, morador na rua Direita; canto
da • de S. Pedro , que tem Loja de ferragem ,
o qual está ausente, mas toma conta da casa
hum caixeiro de nome Domingosi. — Rita, que
disse não se lembrar do nome do Sr. , mas sim
que lie morador no Campo, com Loja de fls.
zendas , que lie casado :, e tem quatro filhos
dos quaes dous são meninos, e chatnão .se An.
tordo ; e Mesquinho.

Pela Policia se Oficia ao Juiz de Paz para
os Temetter para cá , no entretanto faz-se pu-
blico para conhecimento dos interessados ; assine
corno, que nessa occasião forão presos , e tor-
nárão á fugir os pretos Marcos , que sendia
doce , e Maria, preta recolhida , cujos Srs. se
ignorão , por não se lhe terem feito os isiterro-
gatorios. — Francisco de Paula Correi h Manso
Sayão.
coa~nr:-..rarmeas	 nda.necw..1.hil

ARTIGOS NAÕ ' OFFICIAES.

CAMARA DOS SRS. DEPCTADOS.

SESSAÕ DO DIA 4 DE . JUNHO.

Presidencia do Sr. Oliveira Braga.
Aberta a Sessão , lida , e approváda Acta

da anterior , o Sr. 1.0 Secretario leu ó expe-
diente.

!

An...	 •



.,.; :Leus se hum I'sarecer , da , Commissão• de Pen• nomeia „os 'reteres. em geral ; talvez , fase meia
aõea, e Ordenados ,• concedeodo aos , Ofliciaes • de competente o e: conveniente. que ao Governo, •
Secretaria, da . Proviricia . da •Bahia , o gozo dos O Governo _não .Podia exercer attribuições • mais,
emolumentos ;	 qual ficou adiado.- , 	 do que. aquellos , • que estão Marcadas o oqüe•
• ,Leu•se ,hurna •R,esolução da :Commissão de se -o Governo , 'assenta:,•eqUe nem. sempre,-;pode
Constituição , declarando) ,. que o Padre, ,, José providenciar , então se,' (le mitta .," alguem.;'sa•
Antonio Caldas. está no gozo de Cidadão Bras bera o providenciai' 'melhor ;com as
sileiro;	 qual ; .sendo :pedida a oirgencia o, e se ,, que . ,se; devia .•reiotegrar o ( ,Tottor, ;e de-
dispensa i, de impressão	 decidindo-se pela .affir- pois ver ; se , elio devia:s.continuar.
tnatiya , foi Posta á discussão e , passou. 	 1)ise , que i ossSrs.1 Deputados*, rl .(1 lie ' á 'fa,'Entrando-se	 Ordernssio ;dia O s continuou a vor da Resolução tem dito a mestrias:Cousa
discussão . sobre a remoção .do Tutor,	 que: os ftetos -estão publico 	 porém ''que, O ., Sr. „Torres ponderou o que todos ,ass Srs. elle i não os ;sabia com evidencia. - Que to
peputrolos , , que *votão contra' a Resolução , •re- Tutor não estivesse,. susPenso ; ;Votaria ; por -,stia
conhecerão a incapacidade do' Tutor.; -e, para remoção , • não' porque -;:estisesse: perstiadido;de
seearr; ; coherentes deverião votar por sua remo- cousa;, ,que lhe :fosse prejnolilial . ; pdréus -• para
çtio; que, o contrario era querer -que os interes- (pie a notneaçãp.srecahisseosobre h•Omerno,scontra
es da i Naão , • c do Jovem Imperador , este. quem . não ,hotivessek-sindispoSição.11ebati.'irto	 . •	 •	 •

jao sujeitos as consequencias da incainscidadeslo argumentos prodoiidos por, algittis,'Srs.: Deputas
,Tutor..- . Respondendo aos Srs. Deputados , que dos , dizendo : - que' o Governo obrou para. a
disiãooque era preciso desapprossar o . acto iUe sal/ação pablica disse que Conatituição só
gal do Governo , . e convinha reintegra! . o para coosideras ar l'atriro em perigo , (quando. 41e. isr.
depois reeriovel-o , disse „que ;não era commet- vaso de inindoos	 e rebellião que mesto, caso
zeodo, hunsa imprudencia	 consequencias se a Assemblea ( não estiversreunida,«).,,Governo
pordiãoo ser ;desastrosas	 Patria , que se devia suspenda as formalidades & .-e,,,se que dará parte
slesapprovar Imea acto, quando se julgasse ille- de todo o . seu procedionento , paras ver.. se
gal" ;,que a , Can-rara linha os meios para . desap ... Governo tem obrado; legalinente, porem -.por 'a
provar . ; 'que a punição dos infractores das Leis Lei da Re aencia d'z', que '•i) Governo por for-
era st otoeto , mais adoptado :para este fint , mas toa nenhuma. , possa, suspendei: irs' formas gasan-

. que no presente caso , o Governo' não ... tinha dolosas -DiSse . que qtteria ; que. o -Governo fosse
• infringido ; porque lie verdade que , a Leis não mais colterente; que o Mono passado aceenteco

authorisa ;explicitamente .a - suspender, ao 'fator , sedição - do Ouro. Preto" ';'e. 'gore • o Governo
porém , rsuppondo que ,o Tutor- perdia o uso das ainda não bem informado 'de todas as suas cir-
faculdades intelertuaes , que praticava actos não cunstancias , mandou it. O I,oneui què 'estava 4
só ;contrarias conservação de seu Pupilo , po- testa. da Provinda  que larose a kiresidencia
rém contrarios á segurança public ,a,Oisto durais, que a 'desse ao ,legitimo :sso;que estava Presi-
te .o: intervallo da Sessão , se não. estaria o Go- diodo poz o curtif.ra-se a resta ordem , poré,n
verno incumbido oda conservação . da, vida , e do nao entregou-, allegou . opte: estava ent erro:uris-.

, • •
Thronu sIdo 'Manarcha , e- da segurança publica, tanci -as extraorilinariaso qUe -a . Cidade 'do Ouro
se não seria de" seu religioso) , dever , ;suspender Preto perigaria', se etk não continuasse ; o Ines.:
o Tottor, e .-.nomear outro interino,. até :a insta, mo •Prei•idente da PrO.vinCia se ' tinha retirado

, laça °, da Assembléa Isegislittiva ? — Que e caso , e .tiolta;, se .declantdo CMICto ; e o Governo- dis:.ie
• que deu lugar, ao 'Governo á , suspenolsr o Tu- que a obriottção (leste 'Mirei, que estava á

sor o: fui bufo destes ; que ,fôra . de S. Christo• testa , era rasgar , e entregar ao Presidente les
vão que, em 17 ,de Abril sierão Os sublevados , gitimo	 era este Presidente que estava á' tosta
que tinhão por fita não- ao derribar - a Regeu- da administração' da ProViiicia 	 que se cons-
cio., porém' desthronisar o Senhor , D. Pedro - 11 ; tituio "sitlVador da ISItçíits,... assim conto o. Go-
que st., i lu o deste Tutor , ,antes de partir . para vernd ; • 	 tal • salas populi applica:
Europa, para esta torpissima :missão , que hoje do pára Mines ;	 penso' que o Go-veto.
ninguem ignora , untes de hir . não se pejou de no por colterencia' não. 'dáy ingerir,se com o
propalar .pelos'oPeriodicos , : que o • unico reme- Tutor , assim Come . ' Ct',' Governosonartdou , não
tlio , que tinhatnos para , evitar: 'os Males ; que obstante ' .quaesqu-er CiYetritanélas extrivordina

	

. , pezaVão -sobre nosia Patria ; e	 a restduração. 	que o • l'residentes entregasse a Presiden.-
de--'D, t:- Pedro A.';	 Ol'a' 'ao Preidente'legitirtio .-.'-a sAssemblea co
teve formaUtlerinnéiti ;: desj:quss.sse.ãreontivaAcoti• licrente"--CoM"Os',"PritoCipit5§, ;:i0. CoaStittirç-ão ; de-
tra I,	 revolução	 -e-;' que esse ts' ot)trritainento''ne ve marotos que o • 1 otos..., seja reintegrado , e

	

, 	 ,

Juizes de o Paz,- a pretekto de que se q.tri . itt ` depois ' troam' da sua ;emoção . , que o Governo,
roubara, t .3 () yen imperador' ii .iio : T(.4:'senão bit, riO Caso da setli0o de 1inas ,-, -obrou conto
tentatiyasfrtistrada o-assim andavão• , até que " 'em devia', e "q ue a 'Assernble .to iromra' obre Como d&
J5ode , Dezerobro o Governo - teve! certeza ; f.que f. . -pisse que as toeis ses:devern religiosamen:•
_dentro • do [Destilo • PaçO dó.linper'adór se teu • te observar O e nãoion . et rias circunstancias.

„.

rijão- Soldados 'para hum novo' 17 , de Abril , e COncloio diZendO , que votava' contra a Ileso-..
que no mesmo quota() do Monarca se guarda .; loção , por' isso que ntiO via* . , que O 'Portos es
vão cartuxos embalados; armamento • é que 'id . tivesse na Tt n toria	 e . que não . estando	 niló, ;5grim	 oa •Tropa 'se tinha tentada seduzir ;, 	 que podia dernittir.
onvinha ao Governo' fazer ? Deixar romper *, a -,„:0;..Sr. Costa '1ciréira declarou se a favor da

;guerra civil , deixar derramar 1) sangue dos Ci- Itesolticão. 	 '
,dadzios	 , ou' lançar ; Unió- dos 'meios , 	 .Sr. .1":vor"istO 'disse , que pedira a pala t ra.	 .
que poupassem o sangue ? . oFoi o que, fez o ',Go- para rebater- algona conyicses ,, que se prontin-
verno , suspendendo o Tidos ,'que"servia de ecol. ciãrão botam porém 	 alguma cousa diria
tro aos conspirtalores.o-Disse•se • nesta	 (con- sabre a materia: --L -Disse-so. que- se devião divi-
tinimos 'o Sr.'.TOrres ) • que o Governo mandou (lir as duas questões distinctas ; (pie a suspen-
quebrar TypographiaS , e deu todosii.e pland,pas são poderia ser injusta , sem ; que, todavia oa re-

- ra se executar isso,' e . que aconselhou aos em- moção deixasse . de ser justa !'-.• Disse , que ttquel
pregados da 'Marinha e do Exercito -) ;'-e'n to- les-;, qUe querei, confurulir'-'es't as duas cousas,

pirrte 'da A thidnistràção , j nig& Ifi ,ecóm ten .) 'dito 'que; votarizio:por .i a reá-loção' do TU-
direito' de), reelimar a-ex'plicação destiv't19.ser .çfío-, ter , se elle não eátives .se saSpento;; pergunto
"porque 'Maior °Oitijoiria 	 riãO pOde' fazer. 'Póde disse o' 1111istre -IDelnitado";;;porqiie não.:VOtarão;

	

,	 • . ;	 •	 •ser . que 'hum ou outro . . Isrnpregailo destas' Re- P o r:14—%. 8 " suem 	 .d este ,rr"--1(sr..,!.m 32 r • .(" '.' n ' E° Cuario	 arn, se ;tope txim	 do dito 'rio, e nOÇ•-'

	

acbasse-'iieSseso-grolios 'que '.prati	 elle estava 'de.	 N,3,quelie", tempo saremos a°'"fiiiblieril-ris' iinuteditttarnente,,, ,carão actos 'tai -).-ileploraveisqãe' nem' o GoiVer, nao vottirão 'por à remoção, ; , -P(SrqUelselle: era "¡„„,:

	

	 bass„," ke.si n teresse  para.dnerec t eus a ai no , nem -homem algum • honesto pode approVar ; 	 or de. facto e de direito; e h'°.11*.mIe"t'l° tenétirit'dd•-;Publice.mas o facto lie que estes Empregados emotias, pela , remoção porque ' elle Ime (de' dt,r, eito , ,e não os	 . t.
a rolo forão-'	 Governó sabende de facto.	 Disse-se (continuou OSr:•E{drish,),	 ,u.nirer3'01"

que Menu Cidadãos estavão reunidos para. re• nau se renova o Tutor porque o Governo sus 	 -	
querer-lhe ;• e que alguns árupos- 	 pendeo , e não convocou s iro ssembléa ; pois
'brando Typographias , - -destacou •pi-oarellt'aso : se que lia de conto-timo entre	 que commet•
cilas nãt) Ohegártio á' tempo,	 culpa' não 'foi teo o Governo , .com a conveniencia , ou não
deite	 '• • •''•	 "	 "'	 '	 '	 conteniencia de sei o . Tutor.'rernevitto , porque

()' Sr •	 f'rança negou que , bouvess'em o , Governo não convocou a Assembléts,: e o oll'a-
•Deputa(Iiis , • q ire reconhecendo' a ineripat i.idacle cor, est;i livie das:'unputaçiies que, pezão sobre • 	 • ;	 .	 ,

era~c~guamp.~.......sea I

to Tutor', loptizessern . it sua conservaçãe	 'que elle ? - Que todos os factos que não podem, ia. 	 ,flp	 aç1.1?11.10-
lotin Mostre' Derrotado)" figurotra-bená. lrypothe= fluir .sobre o toemo , ou „demento do Tu t[str ;

nta's 'que' se l-Julgu:sseqUe	 Tutor era ' irl .- tiãO, podem influir sobre, a questão,' que se'agitit'; 	 .Cabo Verde J. Galerà: Fraoceza Esperane.e.-
'	 i 	 l 	 . 	 :	 , n 	 ' 	 ' 	 '

rapaz , *que elle serra 'o primeiro a votá'r por que, r 4 se, o Tu
.
tor, era (ligou:. ou não 'de Occu. • :Rio Gratide— 13ergansim Dinamarquez Liemos

sou dellÁS0. — Combater) a opinião do Sr. par , o cargo , que . oceup 'ára .-.- Disse .". n ã e Sofia.] .	 '	 f - 	•'-, .... ' 1 -	 .. :	 'Torres; qtie ,não : "o • dizen'do : explioitstnente a remova, o Tortos 	 , porque ; a ..sticcessão da -Co- - . Bens, uela ...s ,pataxo , 1,61.tug tle. ;n uil.,50..
..Lei- de 1`2 de Agosto , que 'o Governo potdia roa toca á IZegencia „ que elle ;não • sabia que 	 ' '	 .,,,, *3	 ' • ' ';' ; ' 1, • i

- ,suspender o 'rotos , selle . o . pptiiito fazer- para huota -Coroa coubesse , em ares- cabeças ; e que 	 Parati. -- Sumaca' Santos - NIartyres.
salvaçan publica ,. dizendo que o . ,Gováno não ' nós ',dobamos roais este Membro na Farnilialtu.

oeStá ottitlárisadò 'para exercer todas aquellas at- periat ; . não temamos tanto por a -vida do nosso
' tribtiisfíes,`,.que 'sitio (, 1 I) e . 'competem ;. . ha . 'ui oitos, Iklonarctra , porque se este faltar o. a 5occsE5iii.) • /3I. gArniguá'SuiNiça .	'atina , 4 dias.

	

--snio oçsttift) (i snarcsidos; em regialento , ' ,e a da, Coroa está , niare;.tda por . a 'Constituiçfío. - ; , r, r, .:, 7-	 :"'. , -' ..,,	 • , -,	 . .	 '
-ÇQW.: .4-à :1À-0 II gpiç .it á . , n_ enilupa . • A i  thoiishote ;, tal, ,Disse , que a medida de su .spensao -, ao T utor . :.„.._,,,..[:.i....__:...,...._ . ....: , 	 .	 : ....: ,.. ,_,:	 .,.....:

, s•ez..- esta aushorolaile fosse dada ai) Ju"vá	 .. ue uf o , fura extotqtrida ' do Governo . couro s .... que .- +	 ., Na: l' yooOttal'iS1A SAC;ONA .,. 1 $3 Á,.,- •

"DOnde.-  ' Entrar ' Entrar!io 'no dia 5! ' de Junlio.:

illonterideo . ,15 de' Maio, Passados ' muitos
dias 'sem . se receberem noticias das 'operações 'do
exercito , !tonteai ti vemos haura carta do nutro
lado do A repey , cot!) data -de • 4 ', do :coirrente.
Naquelle -ponto se it'ella'va' S. • Ex. b 'Presiden=
te:da 'Republica , e devia a niirchar` . no 'dia 'se-
gu'ia'té- (5) C:out direcção 'á fronteiraos 4 O Cuarbn.
Lar	

'
alleja segundo nos infirtura, a' 'carta

va se no Potrero de los'Perros sobre o Orae'saio
tio -Curirim , COU1 ' liii tu- magote de 130
:homens , incluidoa 'uu . Lobos • Ural-ruas ; 'não
havia atccorrido Bui:cesso' algum' de estuas , ‘neta
se havia deixado •• ver partida 'algunia, dos :Mar,
'chis -tas . em todo r) . terreno', que correm ris Tro-,'
pas ;Nacioriaes:° O mesmo cerres') oidente 'nos
prdinerte notiCias . mais Circiinstanciaolas
a Divisão doOexercitoO 'destinada a .nlissi,`

~.......saassamautasassa. asissausseassoma
ria dizer , porém foi reelamada por- Patriotas,_	 ,	 .
nao com armas, nein ameaças ,- porém com sup_
plicas baseadas. no beta geral ; f' porém, quando
assim não fosse, não se seguiria- que, o •TUldr
de S. M. fosse digno de o ser. -- Depois o, Il-
lustre Orador , passou á, provar, que . o TuterJoas
sé fionijacio conspirara' contra/ o 1-- -WItrono, ,do Se.

)nhor O. Pedro Il. e 'contra a Regeneia ;•mos-
trando a ,ingerencia , -que elle tinha ,histes tne,•
gocios; a protecção , que dava á -todos, os res.
tauradores ; e que:a Quinta 'era' o Quartel SGe-a,....
neral , donde sahião as ordens , onde se achou
cnrluxame embalado em o quarto contiguo ao
do Joven imperado	 \d S. Christo vão par-
tirão' os sediciosOs 	 Abril.; 'que ja em
3 de:	 o'; Tu t o r es's.'V':;:j combinado com fac-
ciosos ;	 qoe os protegera, .e vestirá .o Impe-
rador ,para o , pôr 'á testa :do, revolio"ses ;: que 'o 	 •
Joven, Imperador ., estava de tal .sorte convencido-•
pelos ditos dos malevolos , • qUe . a ‘Regencia o que-
ria Tassassinar,-- que não podia , ella a pproxiMar-se
deite sem que ó tJoveti estremecesse; que -todos
os' Joértaes; os mais conspietios da Europa alizião
que , Antonid: Carlos fora tratar -da resiauraçãoo
ç que isto' mesmo 'o afilio:rara liam Jornal Por-
suguei., : redigido sob a infltiencia - do Minis-
terio e, :á vista destes; e •outros , muitos Ia-
etoS s alue citou ,, com:lido o nobre Orador o que
i1()i1() 'convinha' que . fosse . Tutor , do Joven ; Im•
perador',„,sobre quem recahja tão veltementes sus-
peitas:-	 que.•sera :restaurador.	 ;Disse ;qUeo a
remoção rd0 Tutor era necessaria o•se por coa-
sequencia que; passasse . -a -Resolução , porque •
os Senhores Deputados , que, se t?iihtie oPpos-
to : á :Itesciluçáo, , concordão . em ser, consenien-
te- reintregal-o oasodepoiS -propor sua deanissão ;
e que o voto, li v rme'--da i' Camara de n„ ia_ ser,- se o
Tutor não era -apto • para . istn; removei-o', logo.
• O Sr. Cavalcanli disse': que, VotaVaocontra
Resoluçíio , porque •rt , Constituição dizia -; o- que
a, Camara dos , Deputados • no . principio de .:suas
Sessões examinaria• se it Constituição tem: sido
guardada ; e. que 'apresentava-se itum objecto,;
na qual a: Constituição na ' . tinira • si(l'osgor	 'as
da , , e que o -primeiro que "coávinha:, saber - _e
se net/Irene . objecto . . se guardou •: a Constituição.; . •
e cra'ê ' este, era o motivo porque, votlya (-contra , •
porque ,-via qtre . nelle- Se -violou- apeoristituição.

(Ilustre : Deputado .	 oarge-
mentos • por elle prodoszidos: 	 -oo.rfsao..anterior„
e que' furão. - mal --entendidos ;
tos ; incidentes sappareci dos .na -discussão, e con•
cluio votando- -contra , a Resolução. 	 :	 .
• Levantou•se,„a- Sessão depois de ':duas
dando o • Sr. Kesidente parasoo'r:femodo

eS s;,ão ' seguinte	 continuaçjso' tia'ornate'ríaso'çs-
•
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